
A cana-de-açúcar como matéria-prima para a produção 

de açúcar e etanol
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Aspectos gerais: 

Família gramíneas (5.000 espécies de plantas)

Divisão: Embryophita siphonogama

Subdivisão: Angiospermae

Classe: Monocotyledoneae

Ordem: Glumiflorae

Família: Poaceae

Gênero: Saccharum

Espécie: Saccharum officinarum L.

Saccharum espontaneum L.

Saccharum robustum Jewiet

Espécies: mais de 32 conhecidas utilizadas em melhoramento genético



Áreas de cultivo de cana-de-açúcar no Brasil. 

Fonte: MPE-Unicamp, IBGE e CTC.

 Centro-Oeste, considerado

uma região de avanço da

cultura, representa 15%.

 Região Sudeste, responsável

por, aproximadamente, 75% da

produção nacional.

 O Nordeste, tradicional

produtor, responde por 10%.

Produção Sucroalcooleira 



Constituição morfológica e anatômica:



Constituição morfológica e anatômica:

Formação da touceira de cana-de-açúcar

Colmo



Constituição morfológica e anatômica:



HÍBRIDOS INTERESPECÍFICOS

Variedades de cana

70% 27%

3%
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- Bom perfilhamento  e resistência ao tombamento

Características desejáveis de variedades de cana

- Resistência às principais pragas e doenças

- Boa brotação em soqueiras 

- Baixo teor de fibras

- Alto teor de sacarose

- Boa produção por hectare

- Fácil despalha

- Ausência de florescimento



- Condições edafo-climáticas e adaptabilidade ao local.

Escolha da Variedade



Crescimento vegetativo = produção de biomassa

Maturação = produção de açúcar:  f(déficit hídrico / térmico)

Época de Plantio

 Plantio Colheita Ciclo da cana planta 

Cana de ano Out - Nov Set – Nov 10 – 14 meses 

Cana de ano e meio Jan - Mar a partir de Mai (+1) 14 – 18 meses 

 



Ciclo da cultura



“Declínio” 

varietal

Queda da fertilidade e de condições físicas e microbiológicas

do solo;

Efeito acumulativo de pragas e doenças;



Maturação = processo fisiológico para acúmulo de açúcares



Maturação = processo fisiológico



Maturação = processo fisiológico



Maturação = processo fisiológico



Maturação = processo fisiológico

Melvin Calvin



Composição tecnológica da cana

Fibra

8-14%

Caldo

86-92%

 Celulose

 Lignina

 Sólidos Solúveis

18-25%

Açúcares

15,5 –

23,5%

Não-açúcares

1,5 - 2,5%

 Sacarose 14,5 - 22%

 Glicose 0,3 - 1,1%

 Frutose 0,0 - 0,7%

 Água 75-82%

Orgânicos

0,9 - 1,8%

Inorgânicos

0,6 - 0,7%

BRIX

POL

AR

ART = POL + AR

Açúcares Redutores Totais



Comportamento tecnológico da cana na maturação




